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Ano I Lisboa, 17 de Novembro de t92a N.o 50 

um. 
SUPLEMENTO 

O ·sECULO 
'I ' f ~ 

D rect9r- lirel"'al"'i.o: 

POR 

AUGUSTO DE SANTA-RITA 

DESENHOS DE EDUARDO MALTA 

(CONTINUAÇAO ~ N'OMERO ANTERIOR) 

Rili~m, EDRITO, no seu quarto pegado 
ao quarto do Tio Anastácio, t:s· 
cutando o praguejar da Ti' Ana 
e as ameaças do Tio, olhava, 
entre os lençóis, com a pontj
nha do nariz f6ra da roupa, 
cheio de tristeza e saudade,, a 
caminha vazia, ao lado da sup., 
onde Pa.Uito costumava dormtr. 

pelas frestas do pequenino postigo quando, de súbito, ou;tu 
três fortes pancadas na parede do quarto ao lado. Pensou 
que houvesse sido Paulito que, finalmente, tivesse vindo e 

- «E se êle nunca mais tor· 
nasse ?! ..• » dizia consigo pr6-
prio, scis!Ylando no rumo que 
levaria o seu querido irmãozi-

. . nho, talvez já bem arrep~qi· 
do do que fizera, lá fóra, ao frio·, sem cama para dormir 
nem teto a que se abrigar! E pOs-se a chorar, sozinho, a 
abafar os soluços para que os tios o não pudessem ouvir. 
Por fim, adormeceu. Adormeceu e sonhou que Paulito se 
havia atirado ao rio e que êle se atirara também para o 
salvar e o trouxera para casa, sem sentidos. tue o deitaJa 
na caminha ao lad_g da sua mas que, ·mal êl viera a si, o 
Tio Anastácio o desancara com as correias qa ilha da Rt\5· 
sa Molenga. 

Nisto, esfregando os olhos, estremunhado, acordou. Tor
nou a olhar a caminha de Paulo e, vendo-a vazia, teve ~
tão a consciência de que estivera a sonhar. Já o sol entrava 

""· 



estivesse a apanhar üma grande sova do Tio Allllstádo. 
Mas logo percebeu que se enganara poÍi a voz da Ti' An~ 
resmungou de seguida : 

-«Levanta-te lEsma, sorna de uma figa, anda madraço, 
vai amassar as sêmeas !» 

·• • • 
Emquanto l'edritp a pressa se Vj:Stia ~rá dar cumpri· 

mento à ordem.' da '/ri' Alfa, -a mf!ia l~ua;ila 'c'asa' oude ~les 
morav;lm num pequeno areal na ~gei!l do rio Colua que 
banha a aldeia de Paio: Pites ·e set15 arredores, a poucos 

~ passos da vila do Seixal, Paulito, no meio dós s;1ltimbancos 
, ensaiava o seu primeiro espectáculo, ,trajando o 4to,de ma· 

lha cOr de rosa do pai Rambóia que a mlle L~sma cortara, 
talh~ e lhe puzeí:a ao corpo, em duas heras de costura 
aturada, pbis p!li Rambóia possuía outro de .mais luxo, qut. 
se) vestia aos'domúigQs e passaria, de futuro, à pôr sempre 
que trabalhasse. 

Paulito ensaiava agora o difícil e~uflíbrio da~ cadeirinhas 
sobrepostas. Co!ll tanta aãilidado e perícia galgou para cima 
delas ~tue Nucha não poude conter-se que n[o soltasse um 
bravo:- bravo, Lito! -aplaudindo-o com palmas, num ex· 
pontâneo entusiásmo infantil que lhe valeu uma tremenda 
bofetada da mãe Lêsma,· castigando-a: -«Be~ sabes que 
-emquanto ~. ensáiacse não fala. Torna·e verás! ••• » 
' Numa súbita indignáção, do alto pole~ro em que se en• 
C'Ontrava, Líto sentiu tentações de i\tirar à cabeça de Lêsma 
uma das cadeirinhas. Todavia couteve•se. Pai Rambóía su• 
bi~ aJ!ora, como um macaco, 'P.elas cadeiras, d.isposto a 
equilibrar-se sôbre tle. Mas Lito, ainda. inexp~ente, ao 
sen.tir sobre us pequenos ombros as · mllos sapudas do pai 
Rambôia, que tanto pesava, desequiUbron-se e estatelou-o 
na aréía, vindo cilir; tamb~m, de .bruço~. no lado opôsto. 

Uma saraivada de p()lltapés bárbaramente açoitou o sal· 
timbancP es"'eante, que, puxado pelas orr;lhas, foi obrigado 
a repetir a perip-écia, fiQãimente realisada com êxito, Ter· 
.lllÍnado o i:JI.Saio, puzeralh·se, de novo, a caminho. 

}. meio dum atalho, que ia desembocar numa ampla es· 

- e um homem ldto, tamb~m de pele tri~ueira, esQtou•i· 
nhado, sêco, mas de porte airoso, trajando Jaleca de alama· 
res, facha vermelha e chapéu mazantlne. 

l'lg meig dêles, via·$e um tacho de ferro, suste11tado por 

três pedregulhos, ao lume crepitante e rubro duma pequen3i 
fogueira que uma das ciganas com um abaoo já muito esi. 
fiampado, ateava de quando em quandcr. Uma outra, ao la~ 
do, descascava batatas emquanto a terceira partia pequena& 
achas de lenha, folhas e troncos sêcos de pinheiro, ao mesJ 
mo tempo que o cigano esgrouvii!.hado, sentado sGbre u~ 
marro; . eíi.i'olava entre os escuros dedos uma ni vea mortal~ 
f;Om tabaco, na maquinal tarefa de fazer um cigarro. 
_ Então, uma parte dos grupos, num distraído entrecruza,r 
da vista, reconhecendo-se, expansivamente saudaram-se: 
-- «P.a\ &mbóía, mãe ·Lês~:aa, a..Nucha • •• esta é a Nu~ 

çha?! ..• como está crescida!» · 
-«Víva lá, sô Zagalote! então por aqui?!. .. » berrou) 1 

J'Ottquep.ho, o saHimbanco j~q, estendendo para o cigano,) 
já · de pé e de bra-ços abertos. a mão sa:puda, toda coberta 
ae pêlos. . 

--«Então a fed~ncia tem-te dado interes:;e? Boa comprai, 
fizeste! Dez mil l'eis por isto ... -(e o cigano erguia no$ 
braços a pequenita Nucha)-uma arrôba de carne naquelé 
tempo, hoje dururou tr4s! riu-de concordar que foi negóci11 
de trús!.,. Um ôvo por um real!» 

-•E o que temos gasto com ela em comida, bebida, cal# 
~;ado, roupa e míminhos, não se conta ?» rouquejou a Dfãe 
Lésma com sua voz arinhada, 
.r- «Faço ideia que os mimos hli:o-de ter sido muitos!:. 

1 

111urmurou do seu poiso, em ar de motejo, a segunda ciga. 
~a, não parándo na faina de descascai,' as batatas. 
r Paulito, pasmado, ouvia toda aquela conversa, sem clara· 
mente a perceber, mas íá convicto, certo, de que estava em 
.presença de u!ls grandes patifóríos, olhando, ao mesmo tem· 
,o, cheio de simpatia, de pena e compaixão, para a ami- ' 
guinha Nucha que, de olhos esbugalhados, nada compreen.' 
dia. 

- cE ~ste fedelho foi ta.m Mm comprado?>> bradou o ci~ 
gano apontando Lito que, quási a tremer de medo, ínstinti· 
vamente se abraçou à pequenita companheira de quem se 
sentia cada vez mais amtgo. 

- «Nada, não! ..• -(explicou pai Rambóia)-encontm..o 
ontem perdido e trouxe-o connosco. 

( 

- «Ah! (exclamou o cigano, num ar de malícia e ~uvida, 
11'\\~ ladeada por altos eucaliptos, depararam um rancho desviando a cpnversa).-E dilo logo espectáculo à no1te r» 
d11 ::iianot: - três m:llheres bastante morenas, de escorrei· -«Alêm na vila ... aparece por lá!» 

f 
tos cabelos, cOr das àzas dos c&rvos, brilhantes, luzidíos, -«Está combinado!» respondeu o cigano estendendo-lhe 
com trajos de vivíssimas côres- (amarelo, vermelho e azul) a mão e vendo-os partir, Depois, dirigindo-se ao grupo das 

~ ~------~----------------------~------~------------------------1 



citanas, etclamóu em voz baixa: - «Já ganhei o meu dia, 
Até logo!» 

- «Onde ides?!. •• » pugun4m·lhe a cigaua que estava 
abanando o lume. 

- «Ao Casal da Saudade, a casa do D. Jorge. Ah, rica 
mulher, que já ganhei o meu dia!>» E com estas palavras 
misteriosas o cigano abalou a passos de gigante. 

A' boquinha da noite dêsse mesmo dia, meia hora de· 
pois do sino da ermida haver batido Trindades: -
T .•.. ã •• .• ol . .• T. •.. ã ... o! ... T .•. ã . •. o/ ..• em toda a 
vila do Seixàl rufou;· novamente, o ruidoso tambor dos sal· 
timbancos: - Rataplan-plan-plan I , •. Rataplan-plan• 
piam! .•• Rataplan-plan·plan ! . •• ........... · ................................... , ..... , ... , 

As portas modestas das caiai humilde$, as crian~ po• 
bzes, garotip.hos da rua, batiam as palQJMJ. saltavam, pula• 
vam, gritiVllm, exclamando radiantes: - .t"alhaçoi! pi.lba· 
ços!. .. 

EmquaJlto pai Ramb6ia armava o trapéz~Q, mie Lesma 
enchia os caniileiros de acetil~(le1 NuçbÃ estendia o tapete 
de sarapUI:leiia, Líto continuava a ruf• o taJnbor:- Rata· 
plan-plan·plan /.,. Rataplan-plan-plan J.,. Rataplan• 
plan-plan /, . . até que, por V!>lta das nove h1>ras, C~Jmeçou 
o e~ecijculo. 

l!;rp. J'CciOl! dos saltimbancos, já toQo O JlOVO da Vila, ~G 
olhos fitos DO alto das três cadeírinhali JtPJlrepostas, 11:dm1· 
rava, cheiq de pasmo, as habilidades de Ltt~ que sustinha, 
wbre os e~mb,:os, pai Rambóia e Nuçha, equilibrados, em 
riscos de um trambolhão. Mas Paulito estava, positivamente, 
em maré de sorte e tão bem os aguentou que, mal êles des· 
ceram, ~odo o povo i;rompeu · .u,uqta estrondosa salva ~e 
palmas. 

Emq1J4lD.tO pai Ramb6ia e Lito agora trabalhuam num 
trapézio, Nuclia, deixando a arena iluminada, o trande 
círculo de lui que 01 candieiros de acetile~ pr_ojeçt.&T~ 
sobre o tapete, mergulhou na sombra densa da no1te, d~1· 
gindo-se para a carrocinha de lona encerada, a pouca dts· 
tância, a fim de mudar o trajo de malha côr de rosa pelo 
nstidinh.o de chita com que era costume CIUltar ao som do 
çometim. 

Mas ao sair da barraquinha de lona, atrelada ao burro 
la~arento que escabeceava, com sôno, Nucha lientiu-se, de 
chllfre, sufocada por uma mllc úpera que lhe tapava a bôca 
e arrel,lat~da por uns braços fCirtes, ao colo de um homem 
qut: abalava a Jlassos dJ; gigQ.Dte, . 

Já. loute, ~ meio da estr3.1!a ladeada por altos eucahptoi, 
poude, emfim, embora com expreSlião de tmot, encarar o 
~omem que inda ao colo a levava mas qu11, fiu.àlmente, lhe 
destapara a bôca e lhe deixara os IDOvjmentOJ mais livres, 

Então, fixando-o, horrorisada, recou.heceu·o I Era o mes• 

mo cigano que vira de manhã, e que tanto medo lo~o lhe 
causara. 

- «Deixe-me, senhor, largue-me I Largue-me; que mal 
lhe fiz?! ..• » suplicou, então, a pequenita, entr~ soluços. 

-«Não tenhas medo.,; (murmurou o cigano) Não te vou 

gi$so para a acompanhar na cançoneta, 'viu aparecer a 
mile l~a, que, mwto comprometida, lhe díSS6 em segredo: 

-«A Nucha acaba de fugir! ••• Procurei-a na barraca 
e nlo a encontrei ! Que se há de fazer ? ! ..• » 

pai Ramb6ia com 111edo que o público, ao saber a n~tí: 
c;ia se fOiSe embora sem pagar, respond~u-lhe em voz baua. 

· '- «Não ditas nada a ni.nguêm e va1 tu cantat por ela», 
Então, nUI2la voz de cana rachadll, que fez todã a ~ente 

rit mãe Létma feia como um bode, Jl6s·se a cantar a canço· 
neta que Nuc~a, tão loira e tão linl#, dizia com tanta ~raça: 

Sou "a !'J~~eaa eacanta\la( F ... 
Por uma fadar 
Isolada 

~uma torre 'de marfín~~; . 
Mas 'te:aho, tlll todos os lados, 
Pri.n'ce~inhos encantados, 

Apaixonados 
Por mim•l 

r.-:·por- 't:!l ~ .., ~~ ~.Q_,, 

·~·~· ...... ' ......... , .... ~,._, 

E assim, pouco dep9is do habitual '"'ditor!o, recolhida 
a QaJ1d,ejinha cheia de céQ.uli\51 t'érmllJ.O';l finalmente a 
divertida funçlo, entre os ale~res comentânos do povo Q.Ue, 
di~persando, fazia lembrar. àe novo, o desmanchar de uma 
feira. d tr 

Meia hora passada, no meio de um d~pa o, en e 
as sombras oscilantes da noite, como urso~ ballando ao ~~ 
de um grande pandeiro; ~ {llua (qi e havJa pouco nasc .... .., 
Pai Rambóia e mãe Lêsma ceavam, comen~ndo o desapa· 
recimentoda ~quenita Nuçha, ei\)CJ.IlaUtO!tLito!aem v~n:a~e 
alguma de comer, .muito trbte, scbQ~.&va,f - «QUt sera e1 ° 
dela? f», • 

CONTINUA NO 

PRÓX.tMO 

NUMERO 
• 



BOAS CONTAS 

Chichibéu e Magaluna, 
Dois pretinhos quási nüs, 
Resolvem fazer fortuna 
C~Jm um negócio de trús, 

Chichibéu todo . .:>contente, 
Logo responde : ~ -pois não ! 
Toma um co~o de aguardente 
E dá-me cá. o tostlo J. 

I VOLUME 

Como tinham dez mil reis, , 
- (Um capital excelente) _: 
Foram comprar dezasseis 
Litros de bela' aguàrdente. 

Mas passado um quarto d'hora, 
Chichibéu diz, a suar: 
- ((Vende-me cá tu, agora, 
Que eu tenho com que pagar ! » 

DUMA 

Já paga a mercadoria, 
Magaluna viu, então, 
Que do troco, de~ia, 
Lhe ficara inda um tostão. 

E assim sucessivamente, 
De quando em quando bebendo, 
Um ao outro vão vendendo 
Copinhos com aguardente, 

II VOLUME 

BARRACA 
~ , , , .. 

DE CO-CO-RO-CO! p ·A-
.F ANTOCH·ES 

. ~ (AVENTURAS) - -(CONTOS)- - (P ., -----.a---~, -----------------------------------------------------------------~ .. . L., -



Pm~l?m! 
----------------------------~---------------·· 

E ITA 

.. 
Atr~tvessando ·o sertão, 
Mel:em·se os dois ao caminho, .. 
- Eis aguardente a tostão; 
A tostão cada copinho! ».-

~Mas parando, sem demora, 
· 1.ogo puxam' pela agenda : 

- «Vamos nós a ver, a~ora, 
' Quanto apurámos na· venda!»-. . 

o PRETO 

- ----- -
--~-----

Mai, cansado do pregão, 
Sob o peso da aguardente} 
Magaluna diz, então, 
Um pouco tímidamente: 

-dá vendemos quinze litros ,-;,' 
O decilitro a tostão, · • 
Vem a ·ser em decilitros 
Qui.Jlie mil r$!-« Onde estão?!» 

- «Olha lá, Chichibéuzínho1 
Faz tanta sêde o sertão! 
E se eu comprasse um copínho, 
Pois tenho aqui um tostão 71 

E não achando em dinheiro 
Mals que um tostão, espantados, 
Desataram num berreiro= 
-«Jesus que estamos roubad411~-

. ' 
Jl.,lle.ai ll t l l l l . l l l i l l l l l lllll l l fl.l . l · l 1 - l l l l l l l ' l . l l l ' l l l . l l ll l l l l . l l i i i · I , I : I I I I I LI ,JI : I . I IItl : l t lll l l l l l l l l l lll l l l llll l lllll l l l l i l l l l l i i i i i i i iii i i i iii ! I JI I I \IIII I l i i i i i i iTII Illl lll l l ! l l lllll l l l llllll ....... lliiiJIUII8MIIIamwWWWt } 
tJJ,.IIIIIllll l llllll llllllllll l l llll llltllll llllllli l l l t • l lllll llllli ! I JIIIII! I tlll lllll.lll81· 1·1·l.,llllll•ltllllll l l l t l • ) l l alell l ala i iiAIAI.III • I I l l l l)ll. l a l lltl·lall l l l l l l l l l llll llllllli&alll.ll18(&18181 ... 18 ....... , C ,..,., \ 

·IV VOLUME 

, L A N ,.f E R' N A 
PA , 

MA G I"C A 
~- (CONTOS) -

'I VOLUME 

O PAPAGAIO 
AZUL 

-(CONTOS)-

t 
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-0 PIÃO 

POR 
GRACIETTE BRA.NCO 

Desenho de EDUARDO MALTA 

-.-r; z.z_.z.z.z.z .~~ 

;;:.. E na estradal 
empoeirada, 

· sôbre o chão 
gira o pião.,~ 

Glr~ gira. 
como lQ\1CO .-;? 

- falta pouco 
p'ra parar ..• 

- Ulll' ·pouco atrá$· 
o rapaz, 

tem nêle as duas meninas. 
doa seus olhos~ pequeninas, 
que parecem dois piões 

a ~!irar ... 

;;-. z.z.z.,. Z-Z-Z .~ . -

Como um pobre embria~à~à 
6 pião vai para o lado .•• 

• , • e vat. .. e vai. ~.-. e parou, 

E o rapat1 

um pouco atrás~ 
quieto e mudo ficou,~, 
·extáticQ a meditar ••• 
-E' que sentira girar 
seu eoraç!o, sem cansar, 
numa roda d'ilusões ••• 

';..... Nímbados de luz e esp'ranÇa~: 
os corações das crianças 
voltejam como piões!. , • 

I 
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BONECOS . 
Meus queridos sobrinhos: 

Qureis um · boneco de pasta ou um lindo fantoche sem 
guiar cinco r~is? Parecer-vos-há imposslvell com tudo 
Podereis obté·lo com um pouco de paciência e sobretudo 
al.fuma habilidade. Se~ui à risca as seguintes instruções e 
éle s~giri, entre as vossas mãos, como \lm milagre. 

Deitai 'numa vasilha ou alguidar com água umas quinze 
a riu te folhas de papel de jornal- (é preferivel sem letras) 
ou qualquer papel de embrulho que seja JlOUCO espesso e 
deixai-o de môlho <lurante algumas horas. Feito isto pedi 
a vossa mãe que vos mande derreter ao lume uma pequena 

ADIVINHAS 
SUBSTITUIR OS PONTOS POR LETRÁS 

E TEREMOS: 

desoito nomes de aves 

• ' . v. 
I 'n r- • I • .• •: 

o • v . , •. 
;; •. A.~4 

~;..o 

P, ••··~-· a;.r.i~, · :~ 
M . • I 'j 

p. '~ 
:. u . -: ~ 
M. "- •. tt"l 

.•.•. v .•• 
&"-.!.~•· I, . 

,.... ' . v. '· 
• • • A • • i. 

Romeu Mendes Ferrão 

oito nomes próprios 
(masculinos) 

I • T. 
I • 

~.:.o. 

p, 
A. 

. u. 
L, 

~~~': .. o 

'1 
o I I ,., 
' . -·· ~ 
..., n., , . . 
.• ·.1 .. 

~ ; . 

' .~· . ..,~ . ., 
F. Marques da Silva 

DECIFRAÇÕES 

das adivinhas do número an• 
anterior: 

1-AR. 
Z- FOLHA. 

, 

DE FAST.A 
porção de farinha de trigo. Em seguida esfarelai muito bem 
com as mãos <! papel, amolecido pela ~gua, comprill!i·o 
entre os dedos, ]untando-lhe a goma de farUlhaé ama~do 
tudo convenientemente. 

Conseguida a massa, fazei com ela uma bola e dai-lhe 
depois a forma de iuna cabeça, fazendo-lhe um buraco na 
base do pescoço. Duas dedadas nos pontos onde devem mar-

car-se os olhos, (fig. I)- modelai-lhe as bochechas e o 
queixo conforme os vossos recursos escultóricos e l~aí-a 
depois ao fomo ou ponde-a a secar ao sol durante um dia. 

Desenhai-lhe os olhos com uma caneta conforme a fig. 
III indica, pintai-lhe a boca e as bochechas com um pincel I 
molhado em tinta vermelha, dt aguarela. Com um 
pedaço de pele de coelho, colai-lhe a ganforina, e assim I 
ficará concLuída a cabeça do boneco ou do fantoche, apta 
a durar eternidades pela sua consistência. No próximo 
número vos ensinarei a fazer-lhe o corpo. 

Todo vosso = TIO PAULO. , 
........... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 1 1 1 1 1 1 111 1 1 11~ .. . .. 

ENIGMAS PITORESCOS 
POR 

FERNANDO MARQUES DA SILVA 
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A ELEGIA dos QUINTAIS 
J~!!!IIII IIIIIII IIIIIIIIIIIIIUIIIIIIIIIIIIIIIIIUIIIIIIIItTIIDinlfllllllfllllllllllllltlllllllllmllllllllllllllllllllllllllllllllllllllliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiHIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIHIIIIIIIIIJIIIIII!Ifllllll 

POR GRACIETTE BRANCO 
DESENHO DEEDUARDO MALTA 

- Em seu poleiro 
grosseiro, 

diz o galo 
com regalo 

firme e só: 
- Có·có-ró·có! 

-Depenicando 
·- em palhinhas, 

diz um bando 
de galinhas: 

-Có·có·có! 

- Novelinhos 
d'algoda:o, 

em seus ranchinhos 
no chio, 

respondem os pintainhos, 
num cicio: 

::- Pi-pi·piu 1 

=-Em seu "chalet" de madeira 
~ diz o elo, 
®m voz grosseira t 

- Ao·llo·lo l .__ 

i! Em fugidas 
em corridas, 
em subidas 
e descidas, 
dizem os gatos 

·" 

. . . . . ' 

gaiatos: 
- RinhánháuJ 

:.... Nos lagos frescos e mansos1 
dizem os_ patos e os gansos, 

nada:ndo, 
num lindo bando, 
para cá 
e para lá1 

- Cuá-cuá-cuá! 

:;.. E num ~rito 
' exquisrto, , 

1 
di~ o perú: 1 

- Glú-glú-glú! 

;,_ i Có·có·ró·có l 
- Có-có-c6! , • 
- Pi·J?Í·piu! 

' - 'Glu-glú-glú! 
" Rinhánhâu t • 
- Cuá-cuá-cuá t . 
- Ão-a:o-~o! ••• · 

jMas que será? Que será-?! 
j O que dirão? Que di'ta:o; 

naquela perpétua. t:e~a? !, L~ 

j ... E eu a scismar, 
a.qui prêsa!!. . . · 

.: ,Eu a querer decifrar 
as vozes da Natureza! 1 

•• 

J 
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